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ARTICLE INFO  ABSTRACT 
 
 

Dentre os fatores ambientais que influenciam a germinação do melão destaca-se a temperatura, uma vez 
que ela afeta a velocidade e a porcentagem de germinação e os processos de hidratação e mobilização 
de reservas. Este trabalho teve por objetivo avaliar a influência da temperatura sobre a porcentagem de 
germinação, o índice de velocidade de germinação e o tempo médio de germinação de sementes de 
meloeiro. O experimento foi realizado no laboratório de Biologia Vegetal do Instituto Federal do Sertão 
Pernambucano - Campus Zona Rural.  O teste de germinação, percentagem e índice de velocidade de 
germinação foi realizado nas temperaturas: 25°C e 30°C, utilizando 200 sementes, para cada 
tratamento. As sementes foram dispostas em caixas gerbox, sobre papel Germitest® umedecido com 
água destilada e adicionada em câmara de germinação tipo BOD. As observações foram diárias até 
cessar a germinação. A maior percentagem de germinação ocorreu à 25ºC (48%), seguida pela 
temperatura de 30°C com (28,5%). O índice de velocidade de germinação não apresentou diferenças 
entre as temperaturas.  O período médio de germinação foi de 4,92 dias para temperatura de 25°C e 
5,10 dias para 30°C. Conclui-se que as sementes apresentaram desempenho germinativo melhor quando 
submetidas à 25ºC. 
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INTRODUCTION 
 
O meloeiro (Cucumismelo L.) pertence à família Cucurbitaceae, 
tornando-se um dos frutos mais reconhecidos pelo consumidor, o 
cultivo é bastante difundido em países de clima tropical, visto que 
expõe condições ambientais favoráveis para sua produção. No Brasil, 
a produtividade de melão está centralizada na Região Nordeste, onde 
o clima beneficia o cultivo durante todo o ano. Vale destacar que esta 
região é responsável por mais de 95% da produção nacional, 
evidenciada especialmente pelos estados do Ceará e do Rio Grande 
do Norte (CELIN et al., 2017; MADEIRA, 2017). O melão é 
comumente muito apreciado pelo sabor e aroma agradáveis, bem 
como suculência, sendo bem-conceituada como uma das frutas mais  

 
 
 
 
produzidas e exportadas mundialmente pelo Brasil (MEDEIROS et 
al, 2020). O melão é um fruto amplamente consumido e de grande 
popularidade em todo o mundo (VARGAS et al., 2021). Segundo 
Bewley et al., (2013), a temperatura é denominada por influenciar a 
porcentagem de germinação e a velocidade em que as reações 
metabólicas acontecem em nível celular. Vale destacar que a 
temperatura age nos comportamentos bioquímicos que ajustam o 
metabolismo por intermédio de transformações fundamentais das 
moléculas, em principalmente nas proteínas e lipídeos. De acordo 
com Marcos Filho (2015), no decorrer da germinação a temperatura 
pode provocar modificações na porcentagem de germinação, na 
velocidade e também uniformidade da germinação. Ainda segundo o 
autor a temperatura   influencia   as   reações   bioquímicas   que 
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regulam o metabolismo, necessário para iniciar o processo de 
germinação e, em consequência, sobre a porcentagem e a velocidade 
do processo (MARCOS FILHO, 2015). Conforme as orientações das 
Regras para Análise de Sementes (BRASIL, 2009), a temperatura tem 
primordial relevância nas respostas do teste de germinação. Este fator 
age sobre a velocidade de absorção de água e reações bioquímicas 
que demonstram todo o método, afetando, por consequência tanto a 
velocidade e uniformidade de germinação, como a germinação total 
(BEWLEY; BLACK, 1985; CARVALHO; NAKAGAWA, 2000; 
DOUSSEAU et al., 2008). Nota-se que, para ocorrer a da germinação 
ideal é indispensável que a semente seja protegida em requisitos 
adequados para a espécie em questão. Deste modo, a temperatura é 
um dos fundamentais aspectos ambientais que influencia a 
germinação e o desenvolvimento de plântulas, sendo capaz de afetar a 
velocidade de absorção da água e as reações bioquímicas, atuando 
sobre a velocidade, a uniformidade e a germinação total das sementes 
(CARVALHO; NAKAGAWA, 2012). Cada espécie expõe uma 
temperatura mínima, máxima e ótima para a germinação. A 
temperatura é intitulada de ótima no momento em que acontece o 
máximo de germinação no menor tempo. Acima e abaixo dos limites 
máximo e mínimo, respectivamente, pode haver a morte dos embriões 
das sementes (BRANCALION et al., 2010). Estudos mostram que 
nos laboratórios de análise de sementes, o teste de germinação é o 
método oficial para análise da qualidade fisiológica das mesmas. As 
respostas do teste de germinação têm de representar a capacidade das 
sementes em originar plântulas normais, sob condições e limites 
estabelecidos nas Regras para Análise de Sementes – RAS (BRASIL, 
2009). Levando-se em consideração estes aspectos mencionados, 
objetivou-se com este estudo avaliar a influência de diferentes 
temperaturas sobre a porcentagem de germinação, o índice de 
velocidade de germinação e o tempo médio de germinação de 
sementes de meloeiro da agricultura tradicional.  
 
MATERIAL E MÉTODOS 
 
O experimento foi realizado no laboratório de Biologia Vegetal do 
Instituto Federal de Educação Ciência e Tecnologia do Sertão 
Pernambucano - IFSertãoPE, Campus Zona Rural (CPZR). Para 
obtenção das sementes foram colhidos frutos fisiologicamente 
maduros, provenientes de produtores do povoado de salitre (interior 
de Juazeiro/BA). Após o beneficiamento dos frutos, as sementes 
obtidas foram secas em uma bandeja a sombra. As sementes foram 
sanitizadas com a imersão em solução de hipoclorito de sódio 5%, 
durante 3 minutos.  O teste de germinação (percentagem e índice de 
velocidade de germinação e tempo médio de germinação) foi 
realizado com duas diferentes temperaturas (25°C e 30°C) com 200 
sementes, para cada tratamento. 
 
Teste de germinação: As sementes foram dispostas em caixas do tipo 
gerbox, sobre papel Germitest® umedecido com água destilada na 
quantidade correspondente a três vezes o peso do papel substrato em 
câmara de germinação tipo BOD, regulando as diferentes 
temperaturas. As observações foram diárias até cessar a germinação. 
A porcentagem de germinação foi calculada de acordo com 
Labouriau e Valadares (1976). 
 
Índice de velocidade de germinação (IVG): O índice develocidade 
de emergência (IVG) foi calculado pela fórmula proposta por 
(NAKAGAWA,1994). Foi obtido em conjunto com o teste de 
germinação, sendo calculado pela fórmula IVG = (G1/N1) + (G2/N2) 
+... + (Gn/Nn). Em que: G1, G2, Gn = número de plântulas 
computadas na primeira, na segunda e na última contagem; N1, N2, 
Nn = número de dias de semeadura à primeira, segunda e última 
contagem. Em que: G1, G2, Gn = número de plântulas computadas na 
primeira, na segunda e na última contagem; N1, N2, Nn = número de 
dias de semeadura à primeira, segunda e última contagem. 
 
Tempo médio de germinação (TMG): O tempo médio de germinação 
(TMG), foi realizado conjuntamente com o teste de germinação. O 
número de sementes germinadas foi avaliado diariamente, sempre no 
mesmo horário. De acordo com (LABOURIAU, 1983). A análise 
estatística foi realizada através de análise de variância das 

porcentagens totais de germinação; as médias foram comparadas pelo 
teste de Tukey, 5% de probabilidade (Sokal; Rohlf, 1980). Os dados 
em percentagem não foram transformados em arco seno porque não 
havia um intervalo de variabilidade muito grande dentro de cada 
isoterma.  
 

RESULTADOS E DISCUSSÃO  
 
No final do experimento foi possível verificar que as diferentes 
temperaturas influenciaram a porcentagem de germinação. A maior 
percentagem de germinação ocorreu na temperatura de 25ºC com 
(48%) de sementes germinadas, seguida pela temperatura de 30°C 
com (28,5%) de sementes germinadas conforme exposta na (Figura 
1). A menor porcentagem de germinação podendo-se atribuir o fato 
de que na medida em que a temperatura foi aumentando a 
porcentagem de germinação foi diminuindo. Ou seja, neste trabalho, 
observou-se que a temperatura menor, o processo germinativo 
ocorreu melhor do que na temperatura mais elevada. 
 

 
 

Figura 1. Percentual de germinação (%G) de sementes de melão 
amarelo submetidas a diferentes temperaturas. Medias seguidas 
de mesma letra não diferem entre si pelo teste de Tukey (p>0.05) 

 
Entre os fatores abióticos, a temperatura é um dos principais, cuja 
influência, em condições diferentes das ideais, pode causar danos às 
sementes (MATOS et al., 2015). A temperatura ótima para 
germinação é conceituada como aquela que possibilita a combinação 
entre maiores porcentagens e velocidade de germinação, ou seja, a 
máxima germinação em um menor período de tempo (MARCOS 
FILHO, 2015). Segundo Guan et al. (2009), a temperatura está 
relacionada com o potencial de germinação, sendo que temperaturas 
inadequadas podem causar danos na membrana celular, afetando 
diversas funções fisiológicas da cultura. De acordo com Nascimento e 
Cantliffe (2002), a temperatura acima de 30°C afetam a germinação 
das sementes, reduzindo a sua velocidade ou porcentagem de 
germinação. Quanto a redução do percentual de germinação pela 
maior temperatura, Steiner et al. (2009), ao avaliar a correlação entre 
a temperatura e a porcentagem de germinação de sementes de 
rabanete, também relatam uma redução no número de sementes 
germinadas extremo térmico. Tais resultados podem ser explicados 
pelo fato de as sementes em geral apresentarem capacidade 
germinativa em limites bem definidos de temperatura, variando de 
espécie para espécie (NASSIF et al., 2019). Além disso, 
atemperaturatem fatorcrucialno   processogerminativo desementes, 
porque elacontrola a absorção de água e altera processos bioquímicos 
inerentes.  Isso, afeta a germinação tanto em porcentagem quanto em 
velocidade (CARVALHO; NAKAGAWA, 2012). Ainda de acordo 
com CARVALHO; NAKAGAWA, (2012) a temperatura em que 
ocorre a germinação é um dos fatores que tem grande influência sobre 
o processo, tanto no aspecto de germinação total quanto na 
velocidade de germinação. O método de germinação das sementes 
envolve, primeiramente, a absorção água e ativação dos processos 
bioquímicos, que resultaram na retomada do crescimento do embrião 
(ZIMMER, 2012). Sabe-se que a temperatura afeta este processo, 
tanto em termos de porcentagem quanto de velocidade de 
germinação, visto que controla a absorção de água e afeta as reações 
bioquímicas relacionadas ao processo (CARVALHO e 
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NAKAGAWA, 2012). Segundo Marcos Filho e Novembre (2009) 
quando os resultados dos testes de germinação são muito diferentes, 
não há necessidade de testes de vigor, pois o próprio teste de 
germinação conseguiria detectar diferenças na qualidade fisiológica 
das sementes, por se tratar de um teste conduzido sob condições 
controladas de laboratório. Quanto à variável índice de velocidade de 
germinação (IVG), não foi verificada diferenças entre as temperaturas 
empregadas (Figura 2). O maior índice de velocidade de germinação -
IVG (5,08 dias) ocorreu na temperatura de 25ºc, seguindo de (4,37 
dias) na temperatura de 30ºC. 
 

 
 

Figura 2. Índice de velocidade de germinação de sementes de 
melão amarelo submetidas a diferentes temperaturas. Medias 

seguidas de mesma letra não diferem entre si pelo teste de Tukey 
(p>0.05) 

 
Segundo Munizzi et al. (2010), evidenciam que sementes de maior 
qualidade fisiológica apresentam maior velocidade nos processos 
metabólicos, possibilitando germinações mais rápidas e uniformes de 
plântulas. Para Carvalho & Nakagawa (2012), a temperatura 
excelente para a germinação total é diferente da excelente para a 
velocidade de germinação das sementes.  

 

 
 

Figura 3. Tempo médio de germinação de sementes de melão 
amarelo submetidas a diferentes temperaturas. Medias seguidas 
de mesma letra não diferem entre si pelo teste de Tukey (p>0.05) 

 
Tais pesquisadores salientam que em temperaturas mais elevadas a 
velocidade de absorção de água e das reações químicas é maior, o que 
fundamenta as sementes germinarem mais aceleradamente e, dessa 
forma, não serem observadas diferenças na velocidade de germinação 
nas temperaturas examinadas. Já Oliveira et al. (2013) mostram que a 
temperatura de 25 °C, é responsável pelos maiores índices de 
velocidade de germinação de sementes de Diptychandra aurantiaca 
(Mart.) Tul, veracidade que está de acordo com os resultados 
encontrados neste trabalho. O tempo médio de germinação evidência 
qual o tempo, em dias, utilizado pelas sementes para concluir o 
processo germinativo. Portanto no   presente   estudo analisando   a 
figura 3.  verifica-se que o período médio de germinação foi de 4,92 
dias para temperatura de 25°C e 5,10 dias para 30°C. Mediante os 

resultados é possível observar que não houve diferença significativa 
no tempo médio de germinação para as temperaturas estudadas. 
Ferreira et al. (2001) relatam que a determinação do tempo médio de 
germinação é de enorme relevância para se entender como a espécie 
ocupa uma determinada comunidade. 
 

CONCLUSÃO 
 
Através deste estudo pode-se concluir que as sementes avaliadas 
apresentaram um desempenho germinativo ainda melhor quando 
abrigadas a 25ºC, tornando-se necessários novos estudos, uma vez 
que a literatura a respeito desta cultura carece de um maior 
aprofundamento. 
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